
  
    AGRADECIMENTOS


    A pesquisa e o desenvolvimento deste modelo de negócio começaram a ser gestados já há alguns anos, em face de uma percepção de que algo deveria ser feito para ajudar as escolas em que trabalho como professor de Geografia.


    Nestes 18 anos que exerço minha atividade ligada à educação, foram reunidas várias experiências e vivências, que formataram a escolha desse modelo de negócio, baseado em Inteligência Artificial, ora apresentado.


    Dessa maneira, o primeiro agradecimento deve ser dado a todas as Escolas Municipais públicas em que trabalhei, começando por Santa Cruz do Sul, passando por Teutônia e Cachoeirinha, e finalizando por Gravataí, localizadas no estado do Rio Grande do Sul.


    Nessas Escolas, as experiências e vivências foram muitas, algumas boas e outras que poderiam ser melhores, mas, em ambas as situações, o aprendizado foi essencial ao entendimento da realidade escolar.


    Em um segundo momento, agradeço aos meus colegas e amigos da EMBRATEL S/A (Empresa Brasileira de Telecomunicações S/A), em especial aos colegas do TRANSDATA (Setor de Comunicação de Dados), com os quais convivi durante 20 anos e que me permitiram ter uma visão mais ampla do mundo e da humanidade, principalmente sob o ponto de vista holístico.


    À Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), por me abrir as portas do conhecimento, onde encontrei excelentes professores e uma infraestrutura ímpar, o que me permitiu construir minha caminhada acadêmica em graduações, especializações e MBAs.


    Um agradecimento aos meus colegas de MBA em Tecnologia para Negócios: AI, Data Science e Big Data, que, mesmo sem saber, se transformaram em referências para a construção de meu trabalho final nesse curso.


    Especialmente, quero agradecer à professora Ana Paula Terra Bacelo, engenheira de software da Escola de Negócios da PUCRS, que, com suas orientações, permitiu que este trabalho se tornasse realidade.


    Também um agradecimento deve ser feito à Editora Dialética, pela oportunidade de transformar este trabalho em um livro impresso e digital.


    À minha esposa Ilza Estrella, pela paciência e sensibilidade em doar seu tempo de convivência comigo, para que eu pudesse estudar e desenvolver este trabalho.


    Ao Instituto Inanís, na figura de minhas terapeutas Carina Ceratti, Kátia Martinello e Aline Deves, que com suas colocações me deram suporte para entender as dificuldades que a vida me colocava e, assim, transpô-las.


    E, principalmente, àquelas pessoas que, mesmo distantes, tocaram a minha mente, a minha alma e o meu coração, transformando-me no ser humano que sou hoje, mais forte, mais completo e conectado com a Vida e com o Amor.

  


  
    1 APRESENTAÇÃO DO CONTEXTO


    Como professor de Geografia em escolas públicas nos municípios de Cachoeirinha e Gravataí, no estado do Rio Grande do Sul, noto o pouco uso das tecnologias de informação nas escolas onde trabalho.


    Via de regra, trata-se de um ambiente onde há muito uso de papel e, principalmente, muita perda de tempo por parte da equipe diretiva e do corpo docente no trato das questões administrativas que envolvem o dia a dia nessas instituições de ensino.


    Nesses estabelecimentos, observa-se que as pessoas que lidam com educação têm pouca ou nenhuma base quanto ao uso das tecnologias de informação, como domínio na utilização de planilhas e editores de texto, linguagem de programação, entre outros.


    Os professores desses estabelecimentos de ensino buscam, em sua grande maioria, formação na área de educação, mas não buscam formação na área de tecnologia de informação.


    Tais educadores possuem um perfil etário entre 30 e 60 anos, residem em municípios da Grande Porto Alegre, como Alvorada, Canoas, Glorinha, Porto Alegre, além dos municípios onde se localizam as escolas, dirigindo-se todos os dias aos municípios de Cachoeirinha e Gravataí para executar suas tarefas como educadores.


    Com relação ao corpo discente dessas escolas, os alunos pertencem, em sua maioria, a famílias com baixa renda e/ou vulnerabilidades sociais marcantes, como falta de moradia, salários precários, insegurança alimentar, tráfico de drogas, violência doméstica, além de pouco ou nenhum acesso às tecnologias de informação atuais nos locais onde moram.


    Além disso, há a necessidade de os educadores produzirem mais, com menos esforço, pois o tempo perdido na atualização de dados de alunos (notas, pareceres, etc.) é muito grande; assim, ferramentas de Inteligência Artificial (IA), Machine Learning (Aprendizado de Máquina), Data Science (Ciência de Dados) e Big Data (Grandes Dados) proporcionariam uma melhor eficiência em seu desempenho, além de aumento de sua produtividade e, consequentemente, mais atenção a seus alunos nas questões educacionais.


    Dessa maneira, este tempo (linear e sua qualidade) seria destinado para o desenvolvimento de projetos e para a sua progressão profissional.


    Exercendo a atividade de educador, sempre me deparei com a falta de tempo, pois os professores, para se manterem bem financeiramente, têm que trabalhar em duas ou mais escolas, com jornadas que variam de 40 a 60 horas semanais, restando pouco tempo para as questões ligadas à sua atividade-fim, como atualização de sistemas de controle de notas e frequência dos alunos, planejamento das aulas, reuniões escolares, etc.


    Antes de me tornar professor de Geografia, trabalhei em uma grande empresa de telecomunicações de nosso país, que foi privatizada na década de 1990, chamada EMBRATEL S/A (Empresa Brasileira de Telecomunicações S/A)1.


    Nessa empresa, desempenhei funções de técnico em eletrônica e técnico de telecomunicações, na área de comunicação de dados, com formação em linguagens de programação (C e C++), o que me permitiu ter uma visão mais ampla do ambiente escolar onde atuo como professor.


    Há de se notar, também, a existência de uma tendência de mercado de se criar um mindset (mentalidade) nos sistemas de ensino-aprendizagem, buscando a criatividade computacional por parte do corpo discente das escolas, algo muito necessário para o desenvolvimento de uma nação neste tempo tecnológico em que vivemos.


    Diante do exposto, urge a necessidade de se criar uma ferramenta de gestão escolar, baseada em IA, Machine Learning, Data Science e Big Data, que permita uma melhor dinâmica na inserção e no controle dessas informações, o que tornaria o dia a dia no ambiente das escolas mais profissional e eficiente, que é o objetivo desta modelagem de negócio.


    Originalmente, será estruturada uma equipe dentro do ambiente escolar, para analisar a criação de um Sistema de Gestão Escolar (SGE) e de um Aplicativo de Gestão Escolar (App GE), avaliando a possibilidade de integrá-los (ou não...) às plataformas de informática das escolas (EducarWeb2 em Cachoeirinha e IPM Educação3 em Gravataí), baseado nas tecnologias já citadas anteriormente.


    De posse deste estudo e mapeamento das possibilidades, será criada uma startup para desenvolver e aprimorar a ferramenta de gestão escolar.


    


    
      
        1 A EMBRATEL S/A foi criada em 1965 como uma empresa de economia mista de controle estatal. Teve papel fundamental na implantação de sistemas de telecomunicação no Brasil. Atualmente, a empresa é controlada pela TELMEX (controladora mexicana), que explora diversos serviços de telecomunicação, inclusive oferendo soluções de negócios baseadas em IA. (Nota do Autor)

      


      
        2 O EducarWeb é um software voltado ao atendimento de gestão escolar, utilizado por várias secretarias de educação em nosso país. Esse sistema foi projetado sob o conceito de computação em nuvem, podendo ser hospedado tanto em Data Center externo, como nos ambientes de informática das próprias prefeituras, proporcionando aos seus usuários acesso de qualquer lugar, desde que exista conexão com a Internet. (Nota do Autor)

      


      
        3 A plataforma IPM Educação é um sistema de gestão pública totalmente desenvolvido e operacionalizado em nuvem, com acesso 24 horas por dia, que atende vários entes públicos como prefeituras, tribunais, etc. (Nota do Autor)

      

    

  


  
    10 REDE DE PARCEIROS ESTRATÉGICOS


    Os parceiros desse modelo de negócio são as empresas Tecnopuc, Google, Amazon e SMU Investimentos, que permitirão a viabilidade e a sustentação do novo produto/serviço às instituições de ensino.


    O modelo sugerido é o de parceria de suporte tecnológico, com a possibilidade de cocriação do software e das suas atualizações, permitindo o ganho de escala e de eficiência no modelo de negócio.


    Será firmado contrato de parceria tecnológica e financeira para a sustentabilidade do negócio, especificando as regras a serem seguidas por todos os parceiros envolvidos, além do compartilhamento das instalações e dos recursos técnicos abrangidos.


    O contrato possuirá cláusulas assegurando que, no futuro, se um dos parceiros optar por seguir um caminho solo, haverá as compensações financeiras para tal fato.


    Constará, ainda no contrato, a possibilidade de alteração das parcerias, se for constatada alguma vulnerabilidade técnica/operacional/financeira e/ou desistência de algum parceiro com algum motivo qualificado, com multas contratuais, se for o caso de aplicá-las.


    Havendo necessidade de substituição de algum dos parceiros, será comunicado com antecedência de seis meses, para que possam se efetivar as medidas para compensar tal substituição.


    Com relação ao capital intelectual envolvido nesse processo, há salvaguardas quanto à propriedade intelectual, além de medidas para que o conhecimento esteja disseminado pela equipe de desenvolvimento, evitando, assim, problemas na mudança de equipe e/ou afastamento das empresas.


    O papel dessas empresas parceiras no mercado de informática é público e notório, no qual a qualidade de sua entrega e o suporte de serviços é de extrema competência, agilidade e confiabilidade.


    O modelo de negócio proposto é de transparência e transferência de informações entre os parceiros, salvo informações sensíveis, sendo o cuidado na manipulação destas realizado de acordo com a LGPD, para que não haja vazamento de informações da empresa e/ou de clientes, o que causaria uma depreciação na imagem das empresas envolvidas no mercado.


    As empresas parceiras são robustas, mas a implantação desse novo modelo de negócio trará inovação a elas, o que garantirá sobrevivência no mercado competitivo em que vivemos, além de valorização enquanto empresas de desenvolvimento de soluções tecnológicas às instituições de ensino.


    É importante ressaltar que foram estabelecidos mecanismos de proteção em seguradoras e bancos, para dar segurança no quesito financeiro ao modelo de negócio.
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